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Os nossos prêmios
A Re p i b l u a , iniiitn grata ao h 

•‘olimento que lha têm dispensado 
um swir bonn leitores, renolvsn con 
ferir lhes, triniemuil mente, uin prê­
mio que será sorteado no fim <le 
i ada trimestre ém dia previamente 
anmmoiado. O primeiro sorteio te­
rá logar no fim do corrente mez.

Todo o assignaate d ’A Re p c b u - 
i \ que pagar, até 20 de rearmo, a  
nua assignatura relativa ao uri- 
ineiro trimestre d'este anno,( 1910] 
rwdmríí um cartão numerado que 
íhe dará direito ao prêmio, semlo 
eorteado. Oe asuignantes que pa­
go rem um anno adeantadn mente 
deverão reclamar no tempo devido 
um respectivos cartões, sem que 
para iaao precisem pagar alguma 
1’oính mais.

O primeiro prêmio,que será con- 
l'**rido em 51 de março, e a  cujo 
norteio terno d ireito  i:\cMtaiv.\-
VIEXTTí OS ASSKÍMANTKS qi;K TIVE 
HEM I»AOO O PUIMEIHO TKIMESTItE
HE 1910 SKRÃ

FMA MACHINA SINGER
para costuras ultim o modelo da« 
verdadeiras m achinas «Singer* 
const ru ídas pela The Singer Stving 
Mamifacturing Company.

T E L E 6 R A M M A S

Eleição Presidencial
K io. 7 ,

Oh jorn aes co n trá r io s  á  Con­
venção de M aio  con tin u am  a  
inuistir n a  p u b licação  de resul­
ta d o s  p h a n ta s tic o s , nc in tu ito  
de n ttrib u ir  m aioria  a o  sen a -  
d or R uy B a rb o sa , n a  eleição  
de l 9 de m arço.

P ara isso  co n testa m  o  re­
su lta d o  con h ecido  d as eleições  
n o s E s ta d o s  d o  P ará , M ara­
n hão e o u tr o s , n ã o  d an d o  re­
su lta d o  a lg u m  d a  P arahyba e 
de A lagoas.

M esmo a cce ita n d o  o ca so  dc 
d u p lica ta  d o s  núm eros fa v o rá ­
veis a o  sen a d o r  Ruy B arb osa , 
resu lta  a inda em  favor do  m a­
rechal Herrnes u m a m aioria  
enorm e.

H* esp erad o  aq u i com  aneie- 
diide o  resu lta d o  do p a rtid o  
organ izad o  p eio  d ep u tad o  J . J. 
Seabra, no E s ta d o  du B ahia.

O Jo rn a l tio Fonm w rrio  deu 
lioje um  resum o d o  discurso do  
m arechal H erm es da  F onseca  
no b anq uete  que lhe foi offe- 
rccido, a  5  d o  corrente, no  
Rio (ironde rio Sul.

í ) n m m h n l H erm es d isse que, 
enso o  ( in g r e s s o  N acion al, ob- 
decendo á v o n ta d e  da so b e r a ­
nia  p opu lar, proclam e sua  
investidura, mi Presidenciu da 
Republica, con tinu ará  n ser 
servidor leal de sua Putrin.

Declarou m ais s. exn . que 
govern ará  de aeeord o com  <> 
gn m d e p a rtid o  (pio o  elegeu, 
esperando en con trar  iTelle o 
indispensável a u x ilio  para tr a ­
balhar pela felicidade e pela 
grande/!i d o  Brazii.

T ra ta n d o  d o  d esenvolv im en ­
to  ria in stru cciio  no Rio (irnn- 
rie do Sul. d isse  o  m arechal 
Herm es que o s  g o v ern o s devem  
preparar o  esp ir ito  ria m ocid a­
de. paru a s  resp onsab ilidad es  
da Patria  fu tura.

Term inou s. ex a . affirm narlo  
que terá  sem pre o s  o lh o s  v o l­
ta rios para a terra querida de 
B ento'G onçalves, par» o  exeia  
pio d ign iíir íidor e nobilitanl»  
de .Inlio d** i'e s t illto s .

p'OinoçrVM, t-oino r-ofidição, ho- 
niPiits» pod rem ser protnpviilos 
por mercei mento os olfflcjuas 
qua tenham um anno de tíoti- 
liia.

Rio. 7
O a lm iran te A fexm idrinn d< 

Alencar, iitmjifttm da m arinhe  
f>rsU*>4p frtchiir o  * n ova  lei de

n  en.ineiite piibíi*ãsta M agn-  
IIiães L ia m  vem rlc P o rtu g a l 
rea li/ar u q n i e em o u tra s  c id a ­
des do  B ra z ii, a lga m us eonfe 
reneiaH sobre  t  hem as diversos.

\ihis nossas cttnvsfutmí^nt^s. )

Eleição Presidencial
S, extt, o dr. governador do Es­

tado  recebeu os seguintes despa 
ch o a :

KJoriunopolis, 5
Resultado conhecido du, eleição 

presidencial é o fw-guiute ; Hermes -
Wenccslau 10.482 ; Ruy—Lins......
íl.lGíl. Rogo jj v. exa. dar ine in 
su ltado  d ’esfle Estado. L o rd ia^  
Baudaçõe».

U nslhyo fíichard, presidenra.

H. Horizonte, o
O resultado conhecido aí/* agora , 

em nosso EMtado, <Ie 82 íiiunicípi- 
os. umitoH incompletos ainda, fal­
tando  ã por com pleto : Hermes 
r.ã.701, Weuceslau 51.828 ; Ruy.,.. 
25.088, U ns 2d.892. Saudações a- 
ffretuosas.
Francisco Salles, Francisco Ilrcs

sane, llrrnanlo Monteiro.

Dr. Tavares de Lyra
Em carro  especial ligado ao ho­

rário , regressou hoje d a  1’arnhybíi 
o exmo. sr. dr. T avares de Lyra..

K. exu. foi recebido na gare da 
íirea t Western pelo representante 
do exMo. dr, governador, a lta s  
uuetoridades e crescido numero de 
amigos.

Da P arahyba recebemos hoje o 
seguinte despacho :

«Parahyba, H
Seguiram hontem  o dr. T avares 

de L vra  e com itiva. 0  embarque 
foi concorridissiino, achando-se 
presentes o presidente do Estado, 
senador raousenhor Walfredo e ou­
tro s  vultos políticos de destaque, 
tocando a banda da policia e sen­
do erguidos vivas enthutiasticos. 
0  dr. Pedro Pedroza, vice-presi­
dente do Estado, acomponhou s, 
exa. a té  Espirito Santo. Saudações 
cordíaes.

P niAo.*

Asiudiistriasdapesfii
Fui bewmerito da putrin.-— 

A garantia da prosperi 
d ade norte-rio gramhtme.

Si

Dizem telegram m as do N atal 
p a ra  o Jornal do Cominercio, do 
Rio de Janeiro , que «a imprensa 
in teira norte-rio -grandense a p ­
laude euthusiasticam ente as inc­
idas de protecção adop tadas pelo 

governo estadual no sentido de 
desenvolver a s  industrias da  pes­
ca».

Não sabemos cotuo começar e 
nem como tiudar os com mentarios 
que este acto nobre do joven g o ­
vernador d ’aquelle fu tu roso E sta ­
do nos estil provocando, ta l c a  
coinmoçãG, ta l é a  sincera alegria 
que o síu prt ceder bMilmnienos 
desperta.

O dr. Alberto Marành/io *' um 
moço de tr in ta  annos apenas e 
certainenle muitos velhos se ufa­
nariam  de ter feito uma carreira 
política ou m na vida pubiica. coui 
um egual rosário  de serviços reaes 
prestados ao seu paiz e notada- 
mente á sua te rra  natal. Ao vel o 
em toda a  sua simplicidade mo­
desta e ao  seu contacto  carinhoso 
c boui, sente-se a  gente presa de 
um a sym patbia incensa que a sua 
belleza masculu e o brilho do seu 
espirito culto transform am  em ad ­
m iração e em orgulho. Em orgulho, 
sim, porque as modernas gerações 
Eirazileiras são prodígios de intelle- 
ctualidade trab a lh ad a  pelo am or 
no  estudo e ao  progresso e são 
prodígios de iniciativa e de la rga 
visão em proveito do» altos i ite- 
rcsHes do Brazii.

Sinoeramente catholico e ligado 
u uma fauiilia piedosíssima de sua 
terra, este moço tão habil e 
tão e n t r e g u e  aos mais pro­
fundos estudos HchmtiticoH, ainda 
não encont rou motivos para justi 
Mi ar a lenda entupida de que «u 
rrtznu riqielle a idéa divina» e con 
stit ue- -praticante de nossos prinei 
pios reügioHtiS— uiii dtis exein|iii*N 
iii/iím vivo» da moral diristã. r̂ sts 
é, a m.sso ver, um do» traços filais 
dí>t inatos do »en raraeter de elit<‘.

Mas o  que ii'**ste in»Mp> m*‘ revela 
nmis interessante f- o relevo iiarti 
I-Illsr qiieellcdA  nos rargos plfblí 
«-iMi qife exerve : deputado brUhflli 
te, ifsdkttdo extrem am eate aus iu

teresnss Ja nação, incap r/. ;!c faltai- 
a uma sessão da Eanmm I*’,•>lor.il, 
entregue ao est ud<* tios grav* s jiro* 
blenias ruuãi.naes. virnolo, relator 
da commi*sã > das relações exteri­
ores, dnr tanto fulg ir á siri íuue 
ção, que não ba ipiem ignore ser 
elle lun dos e n fa n ts  g.>h\s do nosso 
adorado barão d<> Rio Rrnuco.

Oh norte rio-gr.‘iiideiises sã > mui­
to zeiostis da dignidade de sua ter­
ra c é íudavet o e-tcrupulo eoiu o 
qiiai elíes ese<dlii-iii ,»s seus ivpn*- 
seil1i'!|teS ;• liotiliiainelile oh stMIS 
gove» Madures. JVímí.>» dee«UTe n iill- 
porhot -ia <pte OH po|it.ieoHd'ii.i|uelle 
Esta Io ligMtit ás euÍHMH plitilieilH, 
ih-M interesses ijoH setis e«rÉilemue*-
* i M .

E assirn qii*- se «•\plie>i <» facto da 
« resrenie imporlancindo llio lim ii 
-le i|ç# Norie, i Uja .snpej ti--ie é ape 
nas t|e õT.T-^t kilometn-.s epiadra 
dos e i iijii populaçãii era ale Isuu 
pouco teinpo de menos de flOO mil 
liabilauteH.

E^ích ifiipõêai se na politiea fe­
deral pelo talenbi, |>elo luillio que 
dão .i representação tmeional e pela 
seriedade rum que se entregam a oh 
esta ios que as mihh inueçõi-s exi 
gem. Isii iiH>iiii r  »"* ** será assíni— 
que elles têmpiVsles últ imos amios, 
feito grande» progressos; o portf» 
ilo Natal melhorado é base naval 
du nossa esnuàdra no nort* da. Re. 
publica ; a E-:<.'hoíu Modelo do A 
juetidizes Marinheiros ; as estradas 
de jwiietração—;lc grande impor 
t aneia ;>orqu<> nat> d-aviam o e »:u 
rncrcio do Estado pam porto dif 
ferente : a« medidas contra a sisra 
que devasta <‘ruelmeiite o interior 
do Estado ; as medidas de pratee- 
ção ás industrias «pie alli se vão 
inultiphcando *. para uão ir iiiais 
longe, este ultimo decreto <h* am* 
puro e dc animação ás industria» 
da pesca.

Bastaria nj >e bastaria ilizer (pie 
o ltiofirande do Norte abre a gran­
de marcha na serie dc providencias 
que os patriota» aspiram ver re 
alizado» em proveito dn gmndezn 
ii>!(-ioiinl, paru julgar Alberto Ma­
ranhão.

O qosho coração transborda de 
alegria e nós já Hntevenms a ri 
queza norteriograrulense se des do­
brando vertiginosa mente.

Complete o bm em erito dr. Alber­
to Marfltihão a  sua obra gignn 
tí‘sca : adquira para instruir oh 
vwiturosos pcscadore» do seu fu 
turoeo E staao  um vapor e um na­
vio lúixtn (a vela e a  m otor), pro­
vidos de tudo qunuto ha dc mais 
moderno—os noves engenho» dc 
pescarias, machinus frigoríficas, <■» 
motores moderno». Sabe o nos»<* 
querido e util uinigo o que igto lh<- 
pode custar ?

Em pom as palavra» lhe diremos:
l'ni (Hplemlíífo vapor (onslrui<lo 

com chupa» de aço—imu estídeiros 
fraiK-e/"» dc D* rías^e-com uma 
macliina robusta, iuiprimindo lhe 
dez milhits de marcha horária, com 
*í7 m50 dt> runjpriinento, bm to dc 
largura c 'tmBO dc calado máximo 
com tudo quMí:1 o ha de moderno, 
quer como muchiuu» p.-o a n aiano- 
hra das iclr.s c do t»->! ter t ivm Is* 
etc., quer maguilic is machinas. 
frigoHticris jmra a conservação do 
peixe c provido aimla mui», com 
otter-truwl, custa apenas. 28H mil 
francos jaisto cm Dieppe, isto é. 
custa apenas 180 contos dêreis.

S u ppondu ex aggcrada mm te—i pie 
se gaste mais 20 contos })ara pro- 
vü)-o com as immensas rãies para 
a pesca na supcrticie (cavallas, cha­
rcos, tninlms etc-, etc.) e para põl-o 
—com todas a» despesas—no \ u -  
tal, terá o henemerito patrãúo uma 
idea do que lhe podo custar <.»ta 
riqueza otterecid., ao seu bçllo ('sta- 
do, pelo seu patriotismo e pol* 
sim larga visão.

Sabe agora o nosso querido ami­
go o que lhe custa um navio mixfo 
a vela o a uiotor a petroleo bruto 
mn verdadeiro «derui-u* ba teau», 
isto—apenas 70 contos.

E‘ um navio de madeira de lei dc 
primeira qualidade, descripto em 
nnsHo artigo XLV1I. medindo 
2<>iii50 dc comprimento, brn7<> d** 
largura e 5 m dc cabulo máximo 
(approxirimdo).

Tom um motor rle 5b cavalloH, 
magnífica» di»po»iç«V» de um ve r- 
dadeiro «chiilutier» moderno, com 
machiim e porões frigorific . etudo 
quanto ha dt* mai» imríeitd c mio 
navio de pesca dc cem toneladas de 
deslocamento que custa apenas 7õ 
cont os de réis. A esta despesa deve 
ueereseer-se o «chahit* e as rêde« 
moderna»—no valor innximo de 
cinco coutos [tudo cmnprehcndido] 
e os gasto* da vi .um feiui por 
este navio du 1 lavre nté Natal, qm» 
não são de molde apesar demasi 
ado n est a conquista pat riótica.

{‘mu pequena usina de conserva 
do |*eixe ou pelo menos armazene 
frigorilieu» »■ galpões para n se^ft- 
geiH »• salgiição di» romple
Inm a obra. guituliona.

* I eontriii-1o de doin inest re»—mu 
capitão |H>Heii«|or, Imbil proflsnio* 
uai e um mestre de ( ouserva—fará 
o resto,

Nós fareim m grat iiitameiite a tis 
catizAção d ’estArtcmistru«*çf»eH.

E  o dr. Alberto MamnhAo terá

as îl» mais uni Iribub. á gratidão 
dos bnizileiros. Elje é jã, jior seu 
patriotismo o sua iniciativa recente 
em prol dus iuduHtrias da pesca 
um iMuemei-iLn da patria.

H uco smj exemplo seja imitado 
para gloria a pm a irlie.id.-ele do 
Rruzil.

Vílla- Aloyne, TI ireii», Hilissu, 2 
le jmi- iio de |9|0.

F rc  Jerico  Vi l ia r .
(DM Piovinrin, t|o  Rtsúfe.]
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Tradu/.iiiM»H de um do» ultimo» 
numero» do Matin . de IW íh, aqui 
chegados :

<) cometa de Halley —que, parece, 
não pertence ao systema »olar se 
não deede o mino II antes de Je ­
sus Cliristo, epochti provável de 
Mim. capt.um |ielii planeta Nept uno 
—approxima se rapidamente da 
ferra, c <>» uslroinuno»avaliam que 
a 2<> de maio proximo elle estará 
em !̂ .;a niní» curta distancia de 
in>H, Essa é já mna data notável ; 
ha, porém melhor ; dois dius antes, 
a 18 de maio, elle passará pelo 
ponto dc Hua órbita (pie mais nos 
in te rn a , aquelle em que o» tre» 
astro», hoI, cometa e terra, se acha­
rão em linha, recta, tua tido o co­
meta entre oh dois. Para uni ob­
servador terrestre, o cometa pro- 
je( tar-Me ã todo inteiro sobre o 
disco do »ol e seu núcleo parecerá 
atra ves»-d-o em uma bom, pouco 
mui» ou menos, seguindo mna cor 
da bem pouco differeute de um 
diâmetro*; ma» o núcleo está bem 
longe de constituir todo o cometa, 
c sua cauda e a parte que mais 
desperta e mais eaptiva o olhar. 
Oi a, esta cauda, cuja parte maior 
é geralmente rectilineur, fíea sem­
pre collocada do lado opposto ao 
s o l: u chbc dia, seu eixo passará 
então sensivelmente pela terra, v »i 
suas dinicii8rH‘M »ão bastante gran­
des, nosso globo poderá através - 
sal-o talvez mesmo durante nlgu 
mas hora». No caso ac-lual um 
semelhante encontro é ]ici feit^uen 
te possível, direi mesmo certo. Toni 
cffeito, n esso u io u ic iitta  distaii 
cia do cometa á terra será de ap- 
in-oximadanicnte 25 milhões dc 
kilometros- ; ora, os bellos cometa», 
como parece dever ser o dc Halley, 
lA;it (iinictisõCH muito uiuis consi- 
d(kmvoÍH ; no grande cometa de 
IN U , a cauda ;ittingiu lí)u milhões 
de kilometro» ; a do com m i dc 
Bonati [ 185SJ ultrapassava 80 
milhões de kilometro» ; segundo 
toda probabilidade, a cauda do d< 
Halley avismluir-sc ú de 100 mi 
Ihõcs di* kilotnctroH.

Admittido cssi; encontro, (juacs 
podem ser seus efíeíLos ? Essa 
questão provoca immediatamente 
uma outra : a terra achou-se já em 
condições aualoga», podendo então 
o passado informar-nos sobre o 
luturo ? Podemos affírnmr que 
isto teve logar h« eiucounta annos, 
com o grande e -meta dc 1801, 
appareetdo subiiamente acima do 
horizonte, cm mate dc 1-T dc m ilo, 
a um fervoroso amador da as­
tronomia, o si\ Tebbett. quecoiiH- 
truiu mu observutorio na, sua bellu 
propriedade de Windsor, não longe 
ue Sidtie.v. O principal observador 
desse astro, no hemispherio sul, 
foi nosso compatriota Em. Lia», 
que tiuhrt deixado o observatorio 
de Paris para ir fundar o do Rio dc 
Januiro. Suas (ibservaç-ões começa­
ram a 12 de junho (‘ desde o dia 
2b eííe" nnuutieiava que a terra 
atravessaria a cauda do cometa 
pela manhã dc dl) (tempo medio' 
do Rio de Janeiro). Observações e 
e eaiculo» ulterioreH devidos a 
Liais e a Hiud precisaram os factos 
e mostraram que. eflectivaraeiite, 
na maiiiiã dmpielle dia nosso 
glubo se adiava mergulhado n umu 
profundidade de 1 400 kilometro». 
<nn utna s*H?ção do cometa Hitimda 
a dois te*rç<.s de sua distancia ao 
núcleo

A uun nhenom^nos extraordiim  
rios (leu logar (*s»e encontro liem 
certo ?

No Brnzil, nobm-sc que durante 
o dia 50 de junho o eco tinha mna 
cór averm elhada nada ha bit uai. Na 
Inglaterra, llind e Lovve, nabio» 
meteorologistas instullados pert^» 
de íiOtidres, observaram que á 
tarde e á noite u ut-uiospliera como 
que fôm iuvmlida por um clarão 
amarello, pbuNphorcsceiite « | m>iico 
luminoHo.

Nada mais observou dc anormal 
qlie pudesse Her Ut l hhnído HO C|| 
ctint ro do coram h .

TrAtemoa agora  d« • novo eumn 
tro  eiu ei mesmo. A 18 de maio 
proximo, o com eta de Halley es 
ta rá  a  25 mHhõee de kiloinetnie ila 
terra. Kepurtando-nos ó* appari 
çõsm anteriores esup|H»udo que •

comef a soffrcu a|>eun» ligeiros rno- 
dificaçtácH, o diâmetro da cabrJleira 
será provavelmente de ROO 000  
kilometros, pouco mais ou menos, 
o da cauda em »ua extremidade 
do 2.000.000 dc kilometros, « seu 
comprimento de approxiuiadainen- 
te 100.oot).000 de kilometros. A 
terra encoutrara' então o astro 
eubelludo, calculo muito approxt- 
inado, a 24.000.000 de kilometros 
do começo da (anda, seja um quur» 
to d esta ultiiua, e, assim, muito 
inaiH |ierto do uucleo ipie (juaotei 
ao cometa de 1801.

EicaHse a  terra cin re^Hiiso du ­
rante lougo tempo em semelhaute 
meio e tosse qual a sua composi­
ção, esta não podería luudar pra- 
ticamente a da nossa at mosphera, 
e por (fonsequeoeia ter sobre dós 
effeitos toxicos sensiveiM, A veloci­
dade relativauiente enorme de 54 
kilometros por segundo com a  qual 
a terra n atravessa migmenta mui­
to essa indifferença.

t/»ier isto dizer que esse encontro 
não possa revelar-se por algum cf 
feito pbysieo? Nao. E’ provável que 
tornem.isa encontrar a» apparen- 
cias luminosa» auormacs de 1801 ; 
por outro lado, esse meio estando 
a uma alta temperatura e atra­
vessando a at.moMpbera c in cuor - 
me relerídmle, poilerá, a  despeito 
de sua fraca mas»a, modificar um 
pouco a tem[ieratura ; e,sobretudo, 
como ellecconi certeza muito for- 
teuiente clwítrizado, deverá produ­
zir variações bruscas no estado 
electrico da atmospliera e no cam­
po magnético terrestre, variações

I N U M .  5o

VARIAS
O tempo.
Hontem on tlienfininetros regl»tr&- 

ratii um iiitixímo ite Jl.ff um mmi.iio 
dn 2õ,.‘t dundo um medio d» 27.95, 
VcuLo líSH regular p tempo sombrio. 

Hoje út* 7 lioru» da uiunnâ 2H.U, «u-
bimlo fui 9,40 n Ho.o. 
E8E. Tempo Homhrio.

Vento» 8 SE e

í

que os apiiarellioH registradores de 
que boje dispomos nos assignala- 
rã o (fom fidelidade.

Mas, c sobretudo no ponto de 
v ista  astronom ico que esse pheuo- 
meno te rá  interesse ; a(|nelles que, 
como nós, não poderem oltservar o 
com eta senão á  noite o  verão pelo 
interior, e por consequência sob um 
aspecto todo diverso do das noites 
antcríi*rcA e seguintes ; não seria 
extranhavei descobrir-lbe um as­
pecto tã o  extranho como o do 

rande com eta de 1801. Por ou tro  
ádo , talvez entre as  partículas 
com etarias encontradas pela nopsa 
atm osphera haja  algum as bustan 
te grande» p a ra  produzir uma 
fraca chuva de estrell is cadente». 
Eu.fim, o estudo e»pe(;trobcopico 
feito n essa» condições especiaes 
adquirirá sern luvida uom grande 
precisão.

Felizes serão os astroiiouios que 
puderem observar essa passagem 
em bõa» condiçõe» ; elles torno n» 
primiciae de uma observação iu- 
teiram ente ineilita e que parece 
dever scr f(»'undn em resultado».

C l! AVDRFA
l/irector do olrservatorio dc Lytnt. 

(1)* A Provincia. do Recife*.

FALLECIMENTOS
'.'icfciinuda por vuriolas, içüeocu 

ciu dias (io corrente mez, no en. 
gLMiho < 1oetc, Estado*de Pernam­
buco, u virtuosa senhora d. Ju lia  
Mendes de Medeiros, esposa do sr 
Francisco Medeiros.

A > seu cunha lo, nosso digno 
amigo, capitão F&ndido Medei­
ros, enviamos sinceras condolên­
cias.

O nosso prestaute amigo, capi­
tão  Antotiio Florencio de Araújo 
(Lilvão, de ('urra» Novos, aculm 
dí.» Hoffrer o rude golpe de perder, 
victiimi de terrível accesso de fe- 
l)res, o seu joven e eHperançoso 
filho, Joaquim  (!vriaco de Artm 
iu, na edaile de Í9  annos.

Enviann»» úquelle nosso am igo 
e Mia distiucta família à expres* 
yão do nosso ^tezar.

Aiite-hontein falhx;cii, n 'esla cida­
de, a innorente America Fernandes, 
de lõ  niezes de ed<ah», filhado ei 
dndão Avelino Fernandes o d. Afie 
|iua Fern:tndeH,dignu profcsHora •)<> 
grupo MHeholar «Augusto Severo*

,1
z s r x ' ;

IIACHARKIS
ilfo ^M eN  H o u r c H

Z " Z ^

1
O d i l o n  F i l i i o

ADVOGADOS

S
W
H

MM SOCIAL
ANMVIRsARtfK

CoMHI F.TA ANN*‘H Ho.lK .
o |*»Jr» .li»àf*it*- Imin, vt-e •lireet.- 

JoC Itvgiu -tanto Anloniii
CuMHI.KTiM k\S*M  AMANHI
o  no»*» iimigti, «r. I»hii|iiii|ii |.jUl

eiMprcgAdii «tu rrimmereto.
-A rinrw*». rtllm

t»e. Manuel ('Monlild Me. », 
u-isrite i l a u  prn^ft.

Rate ve u’HHts cidade o digno
amigo coronel Prudente Alecrim, Influ­
encia do oomii partido n * rouoicipfn d» 
Mncahyha.

Do Cearà-mírlm vetu hoje, no horário 
da Central, o noaeo dietíncto amigo e 
cofiaborador dr. Hemeterio Fera ande», 
integro jnizdedireito (Vaqnella com arca.

Acha-ee utaeta cidade, o domo digno 
amigo maior Emygdio Avelino, reot- 
(tente »tn Macau.

Dietinguiu no» hoje com a «na visita 
o iiosho prezado amigo coronel Luiz 
Emygdio, honrado delegado floral do 
Theeouro Federal n’eete Fetado.

Uix pm-toa do sul, deu entrada hop- 
tem á tarde n.» ancoradouro interno, o 
paquete «Grau Pará», do Uoyd Brazi* 
leiro, o qual sabirá timnnhá para oe 
|Uirtrm Io norte,

O nr. dr. Dotningoe 4'arueíro, chefe de 
Policia, dirigiu hontem utn olflchi ao 
ar. coroneJ Manoel Coelho, inepertor da 
Alfandega, pedindo lhe para mandar 
elogiar o guarda Conetaucio da Costa, 
pelo efftraz auxilio rpie prestou ante 
hontem. na extineção d<> Incêndio dfl 
«Rainha da Moda».

Acha-ae n’e»ta capital, o revd. Moy- 
Ferreira, actualiuHite encarregado 

da freguesia do (feará-mfrim.

No trem horário da E. F. Central, 
vein hoje «1o (Vam mirim, o iiomui pree> 
tirnoeo amigo coronel Feliaoiino Dan- 
tae, chefe do noseo partido n'aquelle 
nmuicipio.

Regreraou do eu! da Republica, o sr. 
2Í? tenente Manoel ttaibefiino de Rritto 
Guerra, que ficou são ido » 3* compan­
hia <le caçadores.

Poaaageiroe desembarcados ante hon­
tem do vapor «Brazii», \ iodos do sul i 
capitão Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Benedicto .Souza Filgneira, 
tenente Lino dos Santos e família. Ma­
noel M. Gama, Francisco Romflo Filho, 
Joaqnim S- Filgueirae, Sil vario Fonse­
ca e 3 de 2* classe.

Em transito. 4J de Gelasse e 19(1 
de 2*.

EinbarcadiiH pura o norte no mesmo 
vapor : Belfort A. Gomes, A. Pinto Ga- 
hral, Manoel Pinto da Fonseca, Ramiro 
Gaatão de Oliveira, Adolpho Gelber, 
IVIix Drexiliano Costcf, João da Cunha 
Rego. r.vpríano Ilenevide» •* 121 de 2* 
cIhbhc.

lYoi.vdcutcs do» porto» do »ul, deram 
oiarnda tiuteluuitem no ancoradouro in­
terno os paquete» «Brazii», do Lloyd 
BrnziIeiro,e «llio Formoso», dn Compa- 
uliia Peruara(»uca, trazendo 1110 volu­
me» para esta praça.

0  «Brazii», sahiu antehontem inesmo, 
dal) horns (la manhã, pura os portos 
do norte.

Gu traição Estadual.
Serviço para amanhã : ronda, o sr. 

alfeiv» ajudante Abdon.
E>: ado maior, o sr. alferes Apollonio.
Dia :io batalhão, o forriei Nlcacio.
Gunrdu da c«dcia, o 2° sargento Jos^ 

Ray inundo.
Guarda da Alfandega,o caboOlymplo.
Guarda do quartel, o cabo Francisco

igiutcio.
Ordem ao »r. official de ronda, o «abo 

Antonio Ril*eiro.
Grilem á si-eretaría cú casa da ordem,

0 cul>o Joaquim Antonio,
Piquete na casu du ordem, o cornetei­

ro Pedro Custa.
Piquete no Portão, o corneteiro 

Artlmr Cabral.
Cniforme (>“.

Guarnição Federal.
Serviço para amaiuiá : fiscaliza o 

«erviço de df«. o sr. 2'Ç tunente Manoel
1 mticiino (li. i.i it to Guerra.

Inferior de dlu J coiupHuliiu de «aça-
ores.o 2* sargento Manoel Cavatraute.
Guarda do quartel, o ai>H|N-çude João 

Alfátio.
Grdem ao commnndo da guai n .,(í, o 

• abo SvJroitíu d<> Oliwirn.
Piquete, o corneti-ir* Joni' ,í.t p«.t
Frofonue

Siíendsga.
M»rviço Ho porto p(n’e amanhã: gilar-

í i. Pfiii-dii to IU-iiiHi-h ; remadores, Ge- 
: 111òinçelo *• AiHoiiiit Hiltelro : ron- 
!:i. Parlo» l ’«d vcsi-po,

t xpluOitado Porto.
S* rviço lio porto pam smauhA : r ui- 

ta ao porto, o fmiitbhelro Maaosl 
L<-urei)ç(»; Galpão. Feu t̂n teurenço.

IMfgsid» Fi»t'ai- 
Pagnmrntus <loditt , : Miulsterlo 

Fazenda, 2:6dãfltHH»: Ministerio da
Justiça, Miuisterioda
rinha. 2ò.r»|oõ0 ; Mlnteterio da Gi 
2:0179297

1‘a iia  Econoiutea
Morimento» .Io .|ia 7
Entradas
Aahida» 1 99TÉ000 

1509000

if'-'.«lsa Publi. h»
U«1 «dbifltelttiM (ihtÜH 7 ‘ ( nr 

28H9;(|M Gteo.tagn, HAtGfAfllí TV  
NV^pho. loaftam  Monte péo, 7f996

PfíGINR HfíNCHflnfl

Labim/UFRN
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P ARTE 0F F IC 1A L _ _ _
G o v e r n o  d o  B e t a d o

A r i t t i i i i k a t r m f & e  d e  f  t r *  d r *  i l b e r l o
v  d e  lO M a d e

$ l ^ - S a l a i i l i o  <1* 1 $ por î a 
rvt a t a l a i a  ( a r a  o  n^imiiiio |hi 
bUco.

|  1^ - l i u p M b i  nobre r w w  qn*1 
n o d frra )  tg iM id ra tc  «wim (vobw ~ 
«lo: ]f BMuaw na cidade. |500 
d m  poT oacüo  r  4# por azmo noa 
d m a i i  I q n i »

$ l : lc—G cenra de 204 aobfe ma* 
cate de fucooa»  e 10$ aobre o* 
de miodecaa. isto  p a ra  o» oAo m  
tabelecidoe a o  município.

} 14a—Idem de 3$ por «apertarulo 
de qualquer natureza que le rea li- 
r a r  no nmaiclpio. «nàpluando-ac 
aqnelles que forem o i^ a o u td n  por 
aoifedadee ou gropne com a*de no 
mesmo tuunleipi- >.

1 1 5 c—Idem de 10$ sobre roaw o- 
W M  que funceionar no nitiniopio.

$ 1 $*—Idem de 2 ' t f  sobre carroos- 
aet a rm ado  oa cidade e 10$ nas po-

Orçamentos municipaes
O governador do  & ta lo ,  em ob- 

serrattcia d o  disposto no a r t .  1° 
«la lei u. £09 de 2 d*- setem bro de 
15HH, reeolve m andar publicar o 
seguinte ornam ento ro la d o  peía 
Intendeocia do  mtmieipio do  Ca- 
nV> e que deve v igorar no e » r r i -  
cicio financeiro de 1910.

Alberto Maranhão 
J tt* ifn irn  «Soam* R . */* (AitiaiH

!,*■> n *l tj» / i í  o u t t ib n . Jp  MKW

i»r\a n iw eita  e tiva a  <iesp«*A do 
m untcipiodo (’a b *  p am  & anuo 
de 191o

o  pi evidente d a  b U o d e n e v i lb -  
uieipal do Cnicó. fm ~
decivíon a  seguinte l e i :

Art. 1 ’—A neivita do mankãpio 
d-' r.ikN'. ;>nni o « tn r k io d »  UHA,. 

ur;i>la ra s  aèguiute» verbas :

í 1 “ Aferição de pesos e medida? 
métricas a  razão de 1 $ por des li­
tro s e por cada litro , 1 $ por 
ta lan^a com o respectivo terno  de 
p*soe e $-'*00 por metro.

5 2 ' —Aluguel de pesos e medidas 
por ocoasião das íeiras do  m unki
P*°-§ -4°—Lfeeiii.s de p o rtas  aberta  
sobre cetabdceiroentot* cotnmereieek 
a  saber : loja de fazendas 20$, d ita  
de miudesas e ferragens 20$  ̂ Phar­
macia ou drogaria 20$. pequenas 
^ * 6s de molhados <>$. casas « ta -  
l*í4ecidas com bilhar ou ou tros jo * 
gv«s perm e:lidos em lei. podendo 
vender liv  emente baralhos e be- 
hêl akxxdicas, Ô0$.

|  4 - — 1 ] í̂>i de 20$  sobre remoção 
de c*ira«ia e 4$ p ara  assen tar i*or- 
teira nas ^:as publicas.

5' .'.-—Muitas por ic íricção  de 
posturas e ou tras leis em vigor, 

j —Disíhío de tuiuuças vivas ; 
5 7 '-—Prodoeto de ta rta t* > « . 
í -»'■—Rendim entodoeem tterio pu 

1.1: >.
: '» —Idem das feir.ií> das pK üsi 

v -  v S. Miguel do Jncurn td  e «Jar- 
*,í. .. • ?- Piranha*. de aevorJo coro 
u - i - Lia A.

; i<. —Idem ih*s a^ougí** da ei-* v T..̂  .ÍjN tnklRW»Íf\Ía«• j.’! ;r 4- ’U1> «ní -r - -
a  ; t f  por cada m atolota-

-r.Oo por «-ada suíno e $2*’u'» 
gero e eabrum .

voaeôee.
í  17® -

groM> * a retalho e reude*lon« 
f l w lm la n ta  q u e  i t q t o m t v o  
m m  n iem id o r ifls  anjeita* a o  
m p onto  d eco o e u m o , <|ei*niifnr- 

ui idade com  o  a r t. ilo  reatf- 
m en to  q»H» b aixou  istia  o  «I »-rf»* 
t4i 5H9ll, *k» 10  de le v e iv im  ilc  
I90t>.

V lfm ilogil d**N:it:il.4 de  in:«r- 
1*0 il*» 1910 .b
i n \ ! ü ' i  l \  rir* i#Wlr>. 2 ’ e a rr ip -  

t u r a  rio .

Im posto de décima u rb a ­
n a  nos term os d a  lei vigente.

$ l$v—JJfin de *A' r sobre u valo r 
W a t iv o  das. casa? onde existirem 
estabelecimentos commereiaee em 
groaso ou a  retalho, pagos pelo 
locatario .

|  1 9 —Idem de 19$ sobre casas 
que vender baralhos.

|  2 0 —Idem de 5$ pelos estabele­
cimentos qoe venderem eaf 

|  2 1£- l m i ç a  de 20$ (« ra  os re- 
ta lhadores de café nas feiras do m u­
nicípio, ou 1$  por cada feira p ara  

s os não  licenciados
í  22 ' —Idem de 2»*$ para  os reta- 

IbadoKS de fumo em corda ou 1 $ 
por cada feira p ara  i s  não Licenci­
ad o *

« 23£—Idem de -"*$ para  os #sta- 
beümenU’? que venderem fumo em 
corda.

I 24 ‘—I lem d- 2$ ;«ora as casas 
qne vemlerem p»>lv..ra.

í 2-V—laem de !*•$ [«ara ^  e s ta -  
l»̂ íe« iíot-níos que wnd«-rr ‘:i lie talas 
«k oo!ic»s. «»j'i <inpit4!i c . w í t r a  
zrextntos znü ic ise  ã$  s*.*bív.--dt 
capital infcrianexeeptu «ií lo-se n'ee 
tu s tab idas a  agoanleufc.

$ 2t>?—idem de 50$ sobre « om 
pradoies de pefles. 
ou espichado, sen ;o  p ara  PAp - r - i - j  
<<ão e 10 $ sobo» «*» :npn»-i* >r*
.pi-i não  e3cportaTifiii.

i 27 —Idem N 1o$ p m i -  * 
t*nniOr>»- «I»* s-!ü. d;Vf em 5

2^ —l«fetli «fe -Vlj il *•:
ii.-* Ji!•■".»!;*»* » Sli <1 Tí *«i * «:"V

|j;,ã i «> n « Híüli>'i:«l » -1 **X(-«»rí;i

SOLICITADAS
P r e v i d e a t e  N a t a l e n s e

.V»* TH AIIA OA
üão o n r i l i i h s  todos «s iw ioí da 

Previdente Natalcore. iiMcriiHO# kt-  o 
«ha 13 tfe «feeebro do sro.o firdn, * 
rirem aatâferer a quota de cinco mil 
rô« a qw  estão «hnrtd»*. (elo fnUcci- 
mento do i-onímcio Kif-iro Psn
taa. * (3)3 riura bc-nefinAria k«i p»go o 
jwcnlio 3 qne lính* direito, coníorra** 
recibo pobticado peta impicsaa *

Pai are: ̂  ; t^ u . iiio 6,'i luareddc dc 
vfordrt ( *m retamtv^. <• praso dc 
Trinta dias. indo o qu il.-■oare^rí í

Collegio Abilio
C A P IT A L  F E D E K A L -P ™ i« _ * »  

RotaÍMCu. BM » M U O R M A

Fitçii s a lv r  nos interneuuit# qn* 
h  niMiiiculaa p ara  o curau gyui* 
oasial d Vas  iiu|H»risQtnnÍiiiti ea- 
u b e U  iDefito ifenuiiiio. n|UÍ(iAra 
do ao liym nasio  l i  P a lm  II. en 
(y rm r* 1 ãó  n  primeiro de abril, 
-icreodi» tK« sre. pace de fam ília m 
formarem-ae de P io n in a to  Aranha 
na l i m r i i i  i'osniopuliia . s f io  de 
prevenir por tekgm m m a a  reser 
r a  de lugares.

N atal—fevereiro de 1910.
NatAl, 2 de março ile 1910.

.&* ;Í:íi>i tsanr» -■>rer contado «> «is qm 
iTflmeiito da rm-srr.a (í.arjv-.ifi • m 
multa de ;-.’r «Vf *- 

Tcrminad» - i ?»wnd.» . ms«.f
serão diftnitirhbiHUí  i,«d(*s
m  nvirâ qw  aão iím h d

T":»^ urArâ» da Previdecie NatftWoie 
em 22 Je fevereiro <le 1910.

O tbmoneiro.
J .  O rra«eode .i. t.‘.*reci.

Club de relojios
O pfc|trfewrio da Rel,*j«mria «*ME- 

*»A. cham» a ai?et)çãn dos e w  N w  
fregueres. |«í>ra cm cfnb J, rei gios de 
parede. au»>«rkano*. a (nwta«/ies d- 
2f , em 2»» sortefc* ife dit<« r^loiios 
q v  se acham cm eiposãção. são ren­
dido* a probos de -lõ$. mhicdo ne peê>r 
::yp- p«.r 4* tf Ap^orcttem « ps—
ciiiPt-ka 00c retá prestes « cv*anpletar.

H  í /iss.

DO PUAKMAl;£CTH'«»

iuhÍ biu,ii á o o w í tM  d o i m
^  I

r a $ a u  f h i n l f M i e B t f  p m rm m ^  p r a d m i i N  
v  p l t i r M a r e B lk a i i  4i* Im u ü  mm p ro -  

f e i e a f l a M .
C o H N N l t n f t  H e i l i c i ü  *  f l B f t l q H P r  k o r a t  i i h  

r O ^ I L T O R I O  I I I  r n i R M A n  t  < « f t c  n i l *  .  
m e  r o n a  a r ^ e n r i i â  I o d o »  o u  r l m a a d t M  M ^ d l r i K ,

v l a R *  e m __
M f t á a d e  d «

AMUNCIOS

ü-s;t.
í«

A n to u iii d e  I ’au!;> i lo r b o ia .  
tid o  u in  ím rn d *1 s to c k  de f ia ­

do o m i^ u l^ . q u e  réçvlreu 
u lt i iu a m e n te  d a  Kuriy|»;i, e  qne* 
remdn s.-iTÍ,ifiizer lu e lh o r  a- 
m iiros e  fretruei»^. p ro m e tte  
d -ir  u u ia  «*aiix<* de píij^eí 
«-htl com  en v e lo p es . *^ancta. 
p**ntm e  m a ta -b t^ m io . á  quero  
lhe c ►mpntr a  im p o r tâ n c ia  d«- 
1 »>$ d e  m e rv a d o ria ^  [u m a  « a i-  
x í jsr.r í-sida 1 <»$> o?><siin 
a o s  .<**US dt-vi^Iorvii qm* Uh* pa-

! ü7‘

> -•

sm rw n íi m -^niíi i!iij«*ruHV-i;i.
Apror»-it«-in ' !

Deuosito de madeiras de lei
■k
ç;V' sun  l»-!^lK"0 1 «» nu itítinií ípf- *.

[lo n tifin a l

IN) P.MZ
no Jo rn a / ífr- A-Al. ac.oas—i 

jaapj&s
No iuiuiiu ife »nciArv*rr a oji#- 

nião puldit^a. quan to  a«>«-»»unplirâ 
Io t,-ÃPõ <i>*> ivrtifr-ü k •> falsos ui ti 
iuaux-i.;^ . *s na F««-atd;»
il* ile I»irei*«« «k» Hre-ik». i-vc.a-rv-n • 1 
eininoe honrem .Nnn o í?!tistiv «Ir 
Alfredo Kígv\ «itsrao direv-tor «i 
Lyceu Alagoano, que u.«> «lisse e* 
tà r  agindo no in tu ito  d*1 « p a n :  
•(uaíqoer tv:>í)WDi!aiHl>dade .iue, ík - 
ventura, tocwa c a ta ra o »  -
oart--’* ào  revrèlo  rttTal^kf.diiíeriT' . 
adiantatui *-iue í«*r tctcgrapiií» 
do ao  Accretano da Faculdade j»- 
•líüdõ a ;1 indésj^wavcs? in to ra»
• VWs.

Quanto, i^>tvín_ ao c?t«dant 
! V Iro A. íVieira d.o I^víto kt i- 
opurado. *-m tempo.que «4le «uiati 
«ki a-. :s reievc. aproveitando **: >: 
uiu tk^-uido qualquer se apnq ir 
rei ,(e um iQKddG> itaptesm  fa c i  j 
rin iuee ]arceíIados e n>Üe arraT. 
iou uhí titu lo  de tachare i « at s» •■ 
fOrin> e lertiaa. m atrieulan lo s *  ! 
com o  meemo nn Faculdade. A p - 
& d*nan<tn qae houve. v*-
nficoti-se t :do . sendo rCi- ** 
m inado do relendo cetat-ek^üai-^rr 
•k* ensuno siuperior. por ter o d 
«hre*‘t« »r «Jo Lywu Jo  a« * ? 
cre*ariit d a  Faculdade.

Pr«NAMBcoo—( begaram  «le 1*. 
r i ',  a U ir io  do vapor 
«<* srs. e&giAiheiros Bnrbierv e i ‘* 
ra  íb. s« hÍo o primeiro um doe a 
riimstrad«ires d a  .Ncejcr- «ir /«
tifETr.ti/toe t  qne f*>n»o directa «r g - f >" 
«Ia S«f#-?- «l c**a>í;->r? s :
■ ci e ' *0  dr. Paiíâroy.

<4*uasto ao  «egrumio. atu ia  : 
se sa iv  a  zosição -ri*  * - '
park.

Parece •. > i» .b eg a ia  i -  * — 
s^ihoree tvs*' ... . 1 7  4 gran I» - r. -

’ v m et :o ■ :«rae do ;* -
-----JA c'«owçarain o* tt. «s

de demolição d .^  funre - 
rvik>> laeatBçã « l a  K o r  , i* .  
sob os pAitsair - -t*s v
Oliada e Heí>enta

SeguDuv irdc^nsnv**' >  u t e  
m ói. dti a F"‘ v;-*>íí*. - -a ioe  que
K ile á  Uiâl' -ir C JbCS re :*i "  UÜÍUCtN̂
de pwasvi- . >■ ah: 1* ba 
teaòii fV 1 a i S i r  u o »  !a* ae 

ia. qne não Ireratc maà» de 
palmo dos camwi 

—A bordo do paote^te nacio- 
” P a rá “ . chegado : - ' -irto .

v iam «a o  lear.^ u: "OcA-ir
hastan*«* «koote de í.rteiV • - rvwe.

Por . P**v*w** d a  viMta ;*4i-
á  i«*r>k‘ o n n » sd a t« . reée-

)aqúH«- • '«aBOAicm
» |o r  lu k )a >  de Afolí-. i# . 

f* uv p M b *  wanzuxm, q »  p m  
ràdm tiea  ao

, rer rwiKivit|«> |ia ra  terrn-
i tiiiu de d a r Hiira«Í3 m* ír sjh ia Í 
] l'« ir*‘ II.

1A-> i<s‘aifHnisr »«»ofl**s da l.üo- 
il dí*-tlt** {i>ÍS'l'>' IIHHÍIõ 

um at.Hpe*. *> í:iil-«r-ii iimueili-
Í atavrejíic. ser» |«i

"ra.u^i^^ríwd 1
!

|J
í:lll-tr-Il
1» se:: «Ti ia  ver

(«tra «> ii^**ri>t«ic, 
(Mt* ü«’. r  d* (*-r«í f»-r % :-:Oriad*>- 
» 1 r> * -fil* * rt* Jln 'i t. ijllf «■ «fe «lif 

»í>re**jí,'s 7'-f -L*
«o*". ÃíriJtV.« UA 3* -ArU» pftS- 

^Siiirn:!-) »** f-iirtanio ■* 
— liníJil*

-— í.fci i■ ;d 1 v e ! Af l t r e r ê »  Frati* 
.wl-». Ji> v*a.- imecTo. Firmino 
Meo k-ivr» «ia S i io t  Sei>-riiH* *«•* 
meá da M otta -  J -*1 Traíam* Mar- 
titis. e iua«* .»íl 1 «-ns iüdivkiu«re.
a&tãitaran». i*a nreie ,k- 21

1 pre 'o  
I V

j a«i^ãitaram. i*a nreie ,1 - 21 («ara 
{ 22 Jo  correm»-, a  cara «k« <ap*2tãi« 
; T hom ar «le Albuquerque, preq^ric 
i tarà> d«'« eftgv*0)i ‘» *1 ,v4h«*’ . eJJt 
! liezerr'

tk* a'â«'ruíTe' tiieratii nã*-
j iienetraiciit n > Litcru»T «ia casa
) «fetííki H re îp-TeiK l;i o S re -y b  ;*w 

iítu filho d aq<*eiie srtdxtr.
to íü c  r<&«Í3 «^*^regnisseiu foraiii 

U‘ do Aii.ldido «íSWíbo.
j- L*nde tiraram  d.õs iavaHos.. re 
■.irando^re dei*t>is.

KXí F i.i.F V T i: Tt .Vb “  1 «tu
ra tã o  u hnü:ii.:»t de S l-ot? *-t,» e««■ 
i^ a tn en te  re-**ntíiirtí*lada 
tii&is a ítae  (Uiiií«ni a# iw d ia* .

*» dfc-tm't«* t - -h**-»ra.
I r a t r  ifVv* flor.«.mu- d*- >- ura. ile' 
A raò*?güi-:-f ,
•'A ttesto .>  “ít? minha

.itiK^a emptvsrad**. > ;í/ *-xíto.
1- (*-?(íí“ i'iare-s a  Kniur
'« ■«»’- v;■>.«^Trf> iíl^
tí>ti> St? Si :?sst - *-x*'irífêr:té 

TiKN»".
j

Atheneu Hú-grosde&se
IV  o n lo m  «Io w . «Ir. * lirw to r . 

1 v iso  ao.* i iu e r a ^ id o i i  q n e  n o  
pri>ximo dia 1»». á s I t th o r a *  
d a  m anh ã. # rã « t reatartat* a s  
a tila s  do « u n o  sa*cnn«ljirio.

N a ta l .  7 «V mare-o «V 191»*.

E m v jf r t n  M m  m n h ã o .  s n ta t i -  
t u i o  d«* M n v ta n o .

SXIELADE ANONTMà

«* ivv«$i c t i :

SERGIPE
K«*(er;iilM «liíji | e «t I ■ tf* *!•» Mil 

• Hi «lia lõ  i|e Uiap-«*. - 
gtie p ara  i d i n i ,  Tut*.ya  Ma* 
■anliã»» Partí. S:niT:ir*-il» P m* 

rin tiu s . < >l*id«*s. | t.'i« -,a ra  »- 
Mana**s. *lej,.d-> «J:i in-fifije-iis;!- 
cei «V iuora.

* íiticiM re* ;t att**?ni'.'i« k * -fs  
arreg.|.i« ,rre* e **i»ii>igij ttari'»- 

>)«' fi»**rtti*i«*rtas j o r i  :• « »:h i>jí- 
' i  *P d«*s «! «ule-iM»'»! !• -  *p)e 
*li/ ** **3fU!tlte :

"‘A «tirgíl «‘ ‘‘is -« fg :i  «1;»-
ni»*Ptl }«*cí.i-« f* i ta -  -
j«r*‘ «jije í-i *;« v;*-r :i — Ffltorví.* 
}» i > >r*U- s P» fli 1 ’ »\'J A
! ÍU>* *» l»A F A /K N l*A . ?iA*.

*i»'Tidi i :«.ssim «re ^ í*— t .«►*•
’ t»«*re> r^- jAiireiii-re- a«* ;> g i  

d"**s^re
'h a lii.ire*  ;« .«Tt**?:-

puT. i

í f  v e l t

*P

ik  d e  i d a  
t r w  1 $  * | .  d o  a *

l v  n s ie m  d o  ar. in« (ir> k ir «lh 
\lbn« lH g« . U w e  puldk*o. p a m  

« iv o b rê a w irto  i|n n  m l r re.**a«loi 
«(üe « t é  o  d ia  d o  O i t m i k  
nw*t <fte março deredoter pa­
gas as uxaa de* irgiuroii dai» 
í  ‘ '

l > a t i « e B t a .

/ ' i m  cartea . /k%v<ig*-ns. >*//■ 
c» ? i/ic /> « U ' rMktr**> e i/f-

,1 t r a t a r  c i /ji «*
gW/fe—

WIILIUBL
t LI IM F A PENTAKIA

HO

C i r a r f ü a  N i i v i i  G s rg e l
|fe» v o lta  *1e re-o paiM sio a o

lié i, i"Hl»e k l  *i»\|liiS^jii«» «b> *|IH* 
h a  «le m a is  m-xWiH» etn t i n i r -  
íTÍ.i ** I S « t l i e * - ta i l ; i r i ? i .  »*on- 
t in o a  a  *lar «o i w i Ha^ a  «etk  
H im t r t .  ‘I a s  h A* 1 h*»ra* <la 
tarde*. A ro a  (o ro ra d  B onífa- 
n o , s :  2 4 .

Ba/samo Orientai

K e e e i t i a a r i o  « t I m I b  emwm  p r o a s p f  I d a «> v  m «.
a s a s a b i l i d a d r  d o  p r o p r i -
U f m  4 0 A Q I  I M  T O f l K H i : ^

g a r a n f i  
e t a r l o ,  p l i o  
q u e  a l l r a d e  o  q o o l q o e r  h o r a  d a  n o i t i *  
N « a  m d d r a r i a s  á  a r r a l d a  I I i o  R r a u r o ,  
t o d o s  o «  a i s t r m  p r o C m i o n a t * * .

H O R Á R I O  D O  C O N S C L  I O R I O
[)r. P itiilo  «ie A breu - «‘o n a itit i d a s  h u.s í» h u ru -  
Dr. Aff«>uso B a r a ta  
P r .  P a u la  A n tu n e s  
D r. M a rio  L .vra 
P r ,  .In m m riõ  Cioco 
P r  P a lw tr í i to  P a r r i lb o

4*111
t l .

H ií-}
11 * 12  
12 á  1 h o n  

1  ã  a 2  h o r a s
H  4
4  * r.

■ - jíj'«

-«V

= -
•ie «ater sib»  3.

IV In» lla r lto ^ i. t*-m (kios 
tal»iia>  e j*r.iiii-h-is «I** 

a in a n d lo  v in h n t ic ’. «V-ln». lon- 
r** e  1« *r-l.i« «iiiile 1 V *-;»* 1 * p u  
jirnnvi raxnav^i- 
7 — \  V ESS V V KNEZI ELLA  

En«*i»rrejía-ifc* «v *( ialq»iêr **i; 
cnumtiteiHl.-t d** tn ío iein is *!*• <r.n

/'ara  hhJIhht iní«»rmaeâ«*. ,-í 
»|Ueln hsrerv^ssar. erden hi se
«'*»l|! \  ;i* : ■ í tlS i\ I .

J á  não h« queai  ̂
a  gran«je eihcacia J ‘erte precioso 
n-edicaniente. Sua avçiio é rapida. 
sen efVito peguro. sua cara 
ti«b.

1 > B a Is i m o  O r ir ra á ü l é a u .— -
dscameir > de priT.eira « rderL'. nr 
tratatíjcnr*» Jo rhemua? 1- 1:10.

í L m x t  a  t m  •  u m
P b a r^ u ic ia  R**rhn— no 

)>urá

9 *12# irem dirvíio
» contestar | ca* escolhida#»:

‘ftL'' !iâ
3 :•**»♦$ etu ilû í —

Era Natal e' depositaria a
Pharmacia Maranhão

o f níDcm 
«Cmft

tbrtMMMectr, * RO V A L_
\ reiegio do ucivere' 

esi 6$*«!*>-
■ ‘'picpsni* Je «STAMPARO» «Ie

1 IStR U CH -PEI TS* H W AFFEN- 
i . á R lk —hctlera e

«eu3a.u&* Ú$4»>i. I
Fita* ã  doa# corre e OFFICIAES. 1 

fapei. papf-l carKíOo. oleo. ctc Hie.n , 
ira-ec ca mesma Ageccia á reíeri-ie | 
rsa «Senador Vaifsíio* d
Ribeira—Natal.

Basta dep~ovas!ü
E is n  q u o  diz O illUfítre* CjV;i 

l l i^ ro .  F ra n  iser» IVinre
d 'A n d m d e . tv jtu m en -tau t^  
Mõí&sor*'». a o  çx m o . s r . V i^ -o n i 
!e  Souza S*>ares:

IVloTí

Ver para crer
IfíAi l  T̂ m o qne :iã «ie me(h««r *-• 
k ira v re a  fasculaft, ceiui*^ ^ r a  

j 3» «nv» » . «-aliado# j«.<irai trelo* r*
| r.b’#, fira** tarrâí ** <fe «iiírfsé# «-'«rre, * 

o qov liá «lí «uai? m-.i-Itnso cto 
ria#.

Rl A DR. BARATA N. 2 
[axthja coxnôBi

«d?

Témo a e ie i^u  em k «e e ;
akw-voí «jae, .-icíviaHc ~«e b4-4Kíe «i 
3í3 =iea 5!*iinhn í t  i^nelBibí. j  pon­
de fa.i-âr 3vík- 'K íifi- «í e  p*áe cch 
liir- «oes^. tiã '' ' s n í  • ■!
'« r r e  »í-d:cíi»tíi:«>. «em e 1 pc— - *■- v 
B ílhon t w *t  ̂«pphcir <? v ■ --

: pr:?. - ; í ? PVTTi
CA H BA RÃ. t c
4lH;*acliA-'«ec*- rv*JwtSi-k-(.-í*i=

Como Çfiísüí' b lfrni^U " ei}»:-r,l-i s 
i«k-r,c a presente, *;at a«*:- e*«»r
Btlbc-' r*  i’XiVÍ|T.

Mtiffri, ;»:«*« Jit-. iiD :;.i

AVISO
j F. FiMícnd*. A *'JÍ. avisam  «pi«- d*-
i »*I1« iVui«T** IsAn «ic?ji:»4-;i3 ;n pc
i «ÍÍ*ÍM5í VHfitíiW. r**llt i*Xi
‘ jre-e^ia ulgmua.

(«ara

_irr*»!t 1 j. t.
■5 numen? dç -

F*i\ ií-o> P-jf >j r. i. Asr*.* «i>t_ 
o nci«akeiiiatT!Ui

-  l o õ  $  f a l i  h f t a
\  V**Ií*Í;í >'in :»? !«**•:

t *lí M ClII.* i' Ci 1* «I I 7 * I d' «

Novo sortimento
fv

M-■»»$

* (1I1R1 fttlKCR t K5TUI1
i 1*0

Dr.PedroNunesdeSá
* IROilÃõ-liRNT! TA

■ /7«r?í*í»'Ĵ > í«eL* i*  «/**.!f+riiri-
| jt-1 4o R io  ííe o + i# Lt I ui-
j r»f«Áia*k P - s i - c / i . ^ k

lle*^^mtf-tr.entí» ebcira*!»* «I<i K aro- 
; (A. "tvk- reformo?i <r» m a te r ia l  »j.> 
sdí» #»-: 1 gabiiretc. a(rerf*-»»;uajHket> 
j« i 'm n i> i;s  *pi ntrih*iran«eu*«<- 
i derun* *-ri i i r ü n r r a  l^ n r a r ia .  P a r»  
. a s  *-\irar«ytf*« d«- «3ent*-s' em prega  **
; n«*v«* ancHtucs*k-« 1 s T«»Va INA

íi-«fs> -i- |«^u>m |«r*-'-s- *- •!-«
;*um «k- I7 s .

re*-i«íit£u»-n«la k* * l« 'T  I«‘

*4*
«p- -,to* *> jüin» 'ru«

t «1» %. |
‘ 1——■ ■ í»rn{r -ri 5 «a r  4 -íT.ii-

«fe i'4. *- 1 Nf.
ljl; ki Sh «1 » 'i« > i)p n Imrjre •.*

g*»^«V 7f. 1 1 $** li*f.
K «Fm  «i ftrttíi. niMtt.re i>mr>e n;

” fg* «s *Jk- Imiti sí«t»:«« «—|,i «v̂ ii
pre rereiirtjtlit «kre j«r.r# ij«a#--' |ir«ca- 
do  paif a  k *’ít* *B«hií J r -  > 1,

la*- a s  («**k*i»riua*io- ii>c«j i i-í»# «■ d**n 
j ta rias. *.V»u* a  ap(4k-a(*ã>». u m  ST» *
( '  Al NA *' irarruitkla a í»—-;?>í ia- 
; «le aIe- !uTa

17- i k» * \ 1.11 • 4 ia>  ; Brtr*i*- 1V« »rk««- 
* * i*r«'*fií a  «»ur>» *• pi
! I» «*/*- 3//.1S «/.r# > :é  / 1 «* !- /  .*.« 4

Cw “Siidri”
Bellezina

Kê* * Ctanir BtdmueMc, w  fenrf» . t  
w lK * «***?■ *“ tx-ntx** p*Tfe f*ztr* rtm t p tr 

! '-wotoifeftn.ir dursei do rorio
**• «■<■* P*™#*. espÉr**#. n rít*5, íV-, «f,

Beilexísta * ««tr™ ^

E m a ls ã o  
d e  S c o tt~

P«ça_ .* EMULSÃO D £
m e le i

A C A M P O S * (l»M P A V A IA

-kl«» fF  J A m . ir* •— !

 ̂ L -  H " i.l  »;Lol**N\L 1*F »♦
PK FN clífS  y tKlMIClfciiS. 4 ^ ^
tsl-ví * :«-• t 5— -««hj e  /5** * .«a,,
a i s d v  *. • - * irir~í v  \a«-«L«»> Fcr ■*" 
J-f j- ■»•*■*- t *■ r . «J-* li-. iU31>.« •
l i 1* , i ; * *.• :• ? * ::̂ ks «J>«
r+m > -*e- ---.íirrrf5 la sf«rirê-« <v
i » ' "i*- r 1 rrsj ‘rs ^Tiis niÂ
«k ííi'->í-: • >y 11 H » '* 1,—] \ Kl, 4 cr-
t c - * a r - "Ç̂L re* > *

A ,i« V ■-* ■•■ v*f «,-MlTii» »
>i * r.i* . >’ ia*-.'?
JNVCvT'. «*, UK* HAM* \ MoDLRNA
c a  '■■* t ie uma prt***> •",
*:*> -*r« * «j ■ «*. «*3 rr-i;!»-:. ■ s >
-*-* ~~ ji.-rii*-.- •.« «* rf*à«*e®tc

4 o 4 JT H . V iíivEi. t*ri, «;-4 
-  * : r-
‘ -  j «. :-*«•« trtB frieçií-i. f*vr.
•aaXl *. i d̂ddiA- £»io 

o  * qtre*i «et'
ert-1 fc \  fw ji id n  taanr arqni

ik ti»*—Tãmo qm* td t  V «til * 
r e a m  * i«»’‘*  «c * q ta a  io k » —bS- 
\*s í » * #  53  ̂ jirç ír-rt 4 agrega* «1 
* AS.1 «STANPART*. i  ra* *Semad«; *
J -.Hk !%>«£»">• *• fi *i. M 4 B 4 ‘ 3B« *̂?
Tiff-yi 7/«:# /LÍat» d* V AS.A «STAN 
L>AáT«. (xw- io  exeekpâo »fceM&*
Sr* *4*o « Bkqeinr « •*  pre.> pf*re> k  
«$5«*-. l.A$9Tt».< Sftf*'*». ÍTtJfiO. -U f

1 * * AS A ST A VX» Ak7 - 
w  - r í ; a »  

rre3*ye a v
fr » >f’VI RF.-

de r«cw,y
U  1*1 Kti . u s  k>-ív* *■ b*t 
•U ra a ra íi . trefn»:* »

1J$
u r x  * «

* q u lq w  p a a i

4 t» ja  p «b- t
faeüe fea e *»cj*.

( « f  qae r*> 4 irí«»kn i«
H iA tV kb M i l i  dcfkiit a* V<i*a 

tm Êmtmt t  Nartiitin  m A r a n  «kn»t*mt
I* IradL«« l«áa» o» bm Riscado Carlos

f;
Loja Avenida

C m  d r  r M i t t a e ç *
.4 1 i* IW 1 R A HT H' *i * >M *

-»  A L T A -

-> - - sie* vi ri

ii*.V

1  ̂ ui** r t  «. .-hc.n...
í :i! t*-fi«;áo i lo p f l l i ! i 'n  (.atr *
* -irí:i«l« 1 v,« «rí ínH-rjto qis* re in  *i - 
'.1 íWui-AS *b- b i. *‘í»J»ri( liõ á ii!•»*- n« 

‘W U ihliiãS e («;ira t*.<")«re«re 
CCretOS ÍTIif»C*rt-i«i«re «líL- tll**iii‘»- 
rre  7íi*'T* ad«'is nicioiii'1*'1!* *■• 
tr.iiiipkirua,

T#*fn á  r e n d a  W m i*-ni -tiguii» 
u rtig^re  «ie m in*V /,i- «- «'hupréa^
> q u e  h a  *-hk\

Pre«_*«»- r .u iK itr is .
Conior.».** «* v«*nda?« :i diitlndri».

- n a t a l —
-VxJL-ireiu « , t  t ,

1

q
m
Jo

Aviso
--I.T *;«« !• .»-s S^r* j  ~-J--as-v>i

Te-trk»re
n v w u r io  itm F^rboéa -k* A 
*re Anifiort «i rate IXA do, w ê te  
* «rc» tr' r * « f  qi#  ̂ ecrrti4k *{3»1

d r MtOBki e o e  n j r  dtre*tf T
to.

LT ;!j J-

(»«l’ -'i . -
* ''M rai,, 
K**M J | >1

s
2
a
coL
be
0
0
JCa

» 2

— *
t .

fT £ — 5 "  -— ~ * 1 j

c '  * *
l » *  * r r! ?-.? Ei

— ^ “ «£ 
t  : V ~  ‘  L3W- ; í «
A “ ^  f I  “

| c  g i M
« w St“  9 ”

ElIURfl PRtJüOiCRDR MH LOWBflOfl PfiGlNLMNCHflOfl P IL A D O

Labim/UFRN
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Â SAUDE \ r if r , , ’  ' /  A

H  M i r g e d e ^ f t t O
■’■**• > r*

«•--Cura moléstias das senhoras. K* AftelM  <tVC Ü l  F ttO T A  *
COM » « € Ü 1 H IN T « H  H O IIN T IF IC M

0*

T (w SE  ?  BROIHIL— Cva u t k ,  W É  e a q é u k

Bo PO-boraeie.i~mm, rmssu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

O dr. Joflft Joaquim Pinto, formado pola Faonldado d» Modfrina da 
Bahia: •

Attooto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoao prepa­
rado a 8AUDE DA MITLHkR, obtendo om melhoree reenltadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. Jo*A Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae vezee oe productoe wdoe ir  
Daudt & Freitoe, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE 1>A M BIHEK  
obt ndo sempre resultadoe os mais satisfoctorios, de£porte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Macei A, 9 de junho de 1909.—Dr. Afranio (le Araújo Jorge.

LU
U S A E

20
A N N O S

PE
Kucmo GO

LI

do dr. fíduantlc Franca. UN?CO retnedic brariieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Esposi-

Premiado também com 
Nacional de 1900 

jp&do e consagrado na 
Europa e naa Republica* Argentina, Uruguay e Chile pe­
los medico* e hoapitaes.

DEPOSITÁRIOS
W> B R AZIL

Arujo, Fnilu & 6.
Kuadofl Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro dá Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém oa mais effic&zea e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichõec. 
feridas, L iriras.suor doe pés e dos sovacos,asaa- 
dur&3 do calor (de entre as coxas*, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. £ ’ de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí

mento cm poucos 
dias.NA L UÜOUft
não contém potas- 
sa caustica, nem  
soda caustica, nem

KM BU ENO S A IR E S  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
|  r „ i á I  á na composição dos sabOes medicinaes c poma

i rSHCiSCO L o p es* * L & V 3 I e  I u j 4  da»,formulas estas velhas e anachronicas
jÂ abandonadas pelos médicos modernos.

o m  t o d a s  a s

U

AlMarlFado M  è  Rstad<»
ARAME FARPADO

NVain repnrliçAo oatàn d ditqinHiçiio dus ara. criadores e Agricultores, pelo 
reduzido preço de HfilílO, rodas de iirtiuie farpado, mm 10 librns, medindo 
crivtt de ílíMi metros de comprimento. O arame rts-oiiitiipiidase jiela sua liò» 
qUHlidnde de resietencia, mio excedendo de cinco polegarlae o espumo de uma a 
outra farpa. a cadaroda acompanham 2 kilo» de grampoc
As iimm* reprtjfai t*m f tn  rfder m  srs. rmdim» t igririi]t«n>8, per prrçc ro fa ita :

IkitON " 2 *•........
Tc ........... X I .

|3 0 0  o  ix' » c  » ^ »t 2 f l 0 0  nmn
f 7 00  *’ M hrnz, ” !> % " ÍHOri
f 2 0 0 n u la tt Tf II qj f fririO
fr.lM) (um *’ ” " íj jí ” IfOOO

IftKIO i n̂o» mv» [ d itcftró]...................... 3 f 4 t>0
l í  8 0 0 i*ÍCM.|VtH«...................................

O director, Theorloelo P tiivn .

Lauridina
S i to d a  a  h u m a n id a d e  só u sa sse  este  

ex ce llen te  a p p e ritiv o  e x tin g u ir-se -ia  o 
a lco o lism o , po is o a lco  *1 que n ’e l la  en ­
t r a  é rig o ro sam en te  p u ro  è d esin fec tad o .

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
mil IM TODIS IS MEHIS. CfFE’8. HOIEÍS, H M U  EIS.. ETC.

f l o l i a n d a  $c S o n i c
RUA D O M IN G O S <IOSK’ M A R T IN S N. 9 0

Recife—Pernambuco

PRODUCÇÃO D1ARIA

40.000 BARRIGAS

FARINHA DE TRIGO

« G o l d  M e d a f
I>K

WASH BU RN-C ROSBY C.
OM MAIS IMPORTANTES MOACEIUOH NORTB'AMBR!CAN 08

IXKTRUCCÕEÍS
Em eguaí quantidade d’agua ponha-se dest°  

tarmha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao prepnrar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado.
K A BEIHOK FAI1RRA VA AlEKliA
Bende m ais e dá melhor pão  

do que todas ae ou­
tra s  larinh&e.

A eriif.iv tio  }<na esjtitt<ção :
1 1 6  B l t O A I »  S T ,

N ew -York

V ãS* A LAURIDINA acha-se approvada pela 
ire Inspectoria de Hygiene creste Estado

i ..« A  i ím)1i . '  RINFORMAHÔES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N orte Brazil
• - ...... —  - —  61164*

D R O G A R IA  K P H A R M A C IA  IIOM 4EOPATHA

Grande premi, oa Exposipi, Nacrêmil de 1906

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
-seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos cttfbs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga ern moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inseripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p reetaçõcft, recebendo imniediatameiite o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

B r e v e m e u t e  abrirem*»*» in » e r ip fõ e ft  p a r a  ti veiM la «fie in a e liiiia N  
p a r a  e v e r e v e r ,  p ia n o *  e  p ian o la*), p e lo  inewiiio * y s te iiia  <le i*r4*H<aeõe» 
N fn ian n fN , eo m  d i r e i t o  a  ai«iorti«afí!r)ii.

R e M a m  J á  p o u e o »  iiiiineroM  p a r a  o  elnl»  d e  n  lagioN  d e  o u r o .

A r m a x e i u  M o d e l o
BK _____________  __________

n x .  A .  B A R H O S  « S c . O .
RUA FORTUGAL, 37-MARANHAO

fm Biii iifinuíM m i  » i'wti EiUio JOSÉ BA C1KAM 115881 8m  i> Cim ik íIi 111—MTit

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-0URIVES, 38
■ R io  de J a n e i r o

IIHpíí f|*‘ df* ifít̂ uibHti ein hom<i»Oj>{àf,hÍa). Seir. gosto, hí*»i «;h<»iríM* sem dlétn

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
< 'urnafjtum  -  (Tura an bronrhitos

üHlhmatirna a HAthma |»>r 
muis antiga quf svjii.

Fltittreaina - R e  m v d i » heriã<*o 
para flore* bram-na, rura  et i t.a 
o ntdii al.

Vurioliwi - Rreserval ivo eimtra 
as bexigas.

Ilomtruluruminm ( Tim i reren- 
struinte bomu-epallia ) pa» a (Je 
hilitlade, fastio, falta de i-resfi- 
nienlo, ete.

< ‘ln‘noiHn{ll41» A Mti huinlilMIM
I'ura expellir ns veuites tlasen'- 
afUMS, sem eaasar , iu-
lehlitiul.

('ura  febr*' Sulislii:,. d aulph.t- 
t<> rle quinino em <|■ i..I: |o. r fehre.

REG,S^ 0
Pnrturina — Merfiramentú d ea t 

nado a areelerar seto incunvM- 
nientes e, portanto, »t*n* perigo, 
o trabalho do |tattn.

ÍAqa tiam— Poderoso remedio qqm 
liga iinmediataiDenle ua rértea  
e estanca as bemnrrhagiai,

Pnluttrina —Contra impaiodiamo, 
prisão do ventre, mnleati» do fí­
gado r  inaoirmia.

VenuMinüim  — Heroico medica­
mento destinado a CURAR 
inanifeataçòCB syphiliticas.

Enaencia Odontalgica — Remedio 
instantâneo rontra a dôr dedetK 
tOB.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
oslo antdgn oMtaliebvimonto o  Hurtimonto ronipletr* <*m fcndos ob n uxiicam en tos h o — 

miHopntliiruB. moHiiio irH m od^rim inente em progínloe o rpio lhe rmo fom eridoB p or casua aB m a is  
imptirtuntriB da Eurnpn o riu Am orím  do N orte. ~  UepoBitnrlOH »-m N atal .

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM
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OS DRAMAS DR PARIS

ROCAMBOLE
POR

l*oa«4Mi d o  T orrolB

1 1.KCF.1RA P A R T E

AS PROEZAS DE R0CAMB0I.E
IX

P r o j e c t o s  d e  c a s o m e n t o e
ÍB«oaei eu... Ma trtn  dia* penwi nc 

rw o muito aeriamente.
Tem vinte mil libras de ceda, e em 

morrendo o tio n io  fiea com menoa de 
tiinta.

Andréa fea um signal affirinmtivo.
-N ão  percebo, proaegoioa »r«.. Saint 

Alpbnnse, i|ne tu  poaaa* preferir-llie...

Minha querida, diaae Andréa, ha trea 
meiea ijae nfto decorreu um dia em qu* 
rn não ohrigrasae •  Rolland a dar um pia- 
to no caminho docaaaoiento ; maa antao 
tinha eu outro plano. No dt» em <|w me 
descobriete o b a ilo  de Chamery, dmmmo- 
mc que ratava pobre, •  p i i n | i w  por 
innua>eravei« dividua, o a tan o o m eaaD o »  
ponto de aar pteaa péh>» e tm e tm , pm -

dido de reputarão e de vícios, logo n*e«ae 
dia promettj a mim meatno tornai o meu 
marido.

- Singular phantaaia !
Cá tenho « meu pmji rto, mn^nurmi 

Aiujréu, que, como flo vê, não jtilgãrji 
prudente confiar a Saint Alfihonuo »> que 
tonrionava faser a respeito do.tortta- 
mento.

NMato interroinprju n eunverinvqáo dat 
duaa o toque d*> eampaiuba.

• -Depresfti», rtmte n Saint-Alphonao, 
f jxendo um signal a Andrco, pega no teu 
regalo c vai para alli...

K ap miou r.ipid-imente para o gabinete 
de toucador.

Andréa entrou para o gabinete, fechou- 
se por dentro, e sentou ae aitencioaamen- 
te n'uuia poltrona collocedn ao pé da 
porta. D’aquelle sitio, conforme dissera a 
Saint Alphonse, podia vér e ouvir.

Ao cabo de um mihuto, entrou o perao 
nagem annuociado sob o nome de barão 
de t ;hamerroy. Era um homem de vinte e 
oito a  trin ta annua. de aspecto elegante, 
de physionomia interetaentiaaima, apesar 
de já  um t^nto cançada, e na qual os 
cuidados, os petares c o dea regra mento 
precoce tinham impresso uras espeeie d > 
conhosataníco

O barfto trajava com uma elegância quo 
disaimolava mal a sua pobreaa. 0  fato 
denunciava nobre origem, mas o uso trr- 
nára-o um tanto lustroso ; a chapéo pvin 
eiplevi a moatrar ae rumo nas abas.

A idri* . que o estava examinando nn 
acu esconderijo not ui-lba comtedo a  a l­

vura du peitilho i‘;imi*í», <* viu uu*' 
i m u v 3 maravilit<Mi»ment>! r;ilt.-ado. Fira.
.* m duvida, a ultim.» garridice d<> fi lalg t. 
a quem não restava já  u mínimo recurmi.

Adem . F iuurdo, di«3ü Ihí u S iin t  
Alphotiüe, t*atenden(|tíiirl »-!ho a mão, e re 
1‘tibendo-u com um sorriso que ílenu iv iuvii 
antigas rclaçõ-s.

— Adeus, Anais, respondeu clle, como03 bis ?
—I’ 'rfíiitamontç... Senta to aqui ao pó 

>!<• mim. Tom os in ü il i  quo conversar.
O haràn sentou s*’.

—O teu bilhote, minha querida Anais, 
surprehendeu-me um tanto ou quanto. 
Pista va com pouca vontade dn sair, n mui- 
t> menos de visitar os meus amigos de 
outr’ora. Mas em fim o cas i p ir-v is  tão 
urgente...Precisavam  de mim

A  Saint-Alphonse fez um signal a f i r ­
mativo.

—A propoeito, pros^gu ; » barão sorrin­
do-se, se ac aso intentas pedir-me dinhei­
ro, perdes o tempo. Estou pobríssimo.

—Bem sei.
-S abes ? !
—Coitado 1 disse elU, pegando na m io 

do barfto, com a bondade natural nas 
crestaras ds sua especie, baú tão bom 
como tu, ou melhor ainda, o cstndo em 
que estás. H > tres 'lias para cá tenho 
mandado seguir os p isssos, bmho-te es 
préitsdo que nem um agente de poli 
cia.

E como o ar. de Chamerroy flaesae um 
gesto de surpresa, proseguiu ell* ;

-T o  tens lettras prolmÁadaa no valor 
de dea mü franeoa, de medo qoe de om

mom>‘iit» pirti nutro vac* jiara a t lichy.
K’ vcnladi'.., murmurmi o barão, sol 

t  indo um su*pirn.

Déstc cubo de quinhentos mil fran
; om oitn uunos, c já  não pnssuea na 

VcudÓH nem uma aguilhadu de terra  ; 
mas o peior de tudo é que hontem ás 
onze horas da noite, jogaste o ultimo 
lui«, c além de isso perdeste sob palavra 
mil c quinhentos francos.

O barão empailideceu.
—fia seia mese», proseguiu & Suint- 

Alpbonse, quando tu restava ninda um 
resto de opulenrii», cercar-t^-hiam, todo* 
os teun amigos nfferecendo-te de i míl 
esciitlos, ae acaso precisasses d*elles : ho­
je  percorrerías Paris inteiro para obterem 
mil e quinhentos francos, e não o conae- 
guirias.

— Assim o creio / murmurou o sr. de 
Chamerroy cornar sombrio.

—Ora eu, continuou a S lir.t Alphonse, 
ronheço-te : so não pagares esta noite a 
divida de jogo, darás om tiro na cabeça.

—Tenho estado a  pensar n'isso !

—Pois berisa feittr melhor lembrando- 
te da mim, que ■ final te ajudei a  dissí- 
por hoa porção da i teus haverea.

—Bq, respondeu o sr, de Chamery, eom 
visível tristesa, tenho eom effeitn. des­
cido muito, mesmo muito mais do qoe 
rappées, mau...

—Mau ! Nfto te mostres difficil de con­
tinuar. Por Am, nfto foi por eauaa de 
mil a quinhentos francoa, que te ampres 
tsre i eom j m ,  as quiasn*. que te pedi 
para vires a minha caaa.

■ Porque foi cntftn ?
-Porque quero salvar-te, quero dar te 

dezenove mil francoa de randu, e uma 
mulher de trinta annos, e muito b-lía 
ainda.

O sr.de i’humem>y ulboti n*r* l̂iu es­
tupefacto, e dm*» ajiôs uri, momcnlo. 
baixando a cabeça ;

-Parece-m e que adivinho.,,
— Para faltar verdade, meu filho, pm- 

sogutu n Saint-Alphonae. ha uin tanto ou 
quvnto que dizer não acerca dos haver?», 
que aào de hoa origem, mns da mulher.

-E tu conhecei a perguntou o barão, 
n’um tem Singular.

-Conheço.
-Diabo ! murmurou o fidalgo empobre­

cido ; isao 4 ca»o que pede reflexão,

-Não tens tempo para reflectir. “ Sim” 
»u “não,” Se dizes«im, afmcças comigo, 
à uma hora ânimos e vamos ao Bosque, 
onde encontrarem- s a tua futura esposa. 
A's quatro horas apresent.ir tc-haa em 
casa tpells, e no cab > de quinze dias es­
tarão casados. Se dlxea “não...”

Pjihvra de hnnra ?
Palavra de j* rilhaipoin, coisa que a té  

h«de ainda não faltei. Quanto i  minha dl- 
v;di* d? jogo..,

Nào te lembres mais d ‘isso, disse a 3a- 
‘."t Alphonse, sorrindo ae ;o  meu groom 
foi e sta  manhã da tua parte, a ca«a do 
teu credor, e pagou-lhe,

O «r. de Chamerroy sentiu ae lommovi- 
6.1’», *’ murmurou *

I.ogn, ainda oa mulheres valem algu-
m;i coina !

Então ! proseguiu h Saint-Atphonae, 
li i (|i‘ si- consentir ,ue um amigo nnaao 
v.tsc oa miolos com um tiro, quando lhe 
. omomos parte d • que elle tinha T... O* 
Ih i, vac fumar um charuto para a  M b , e  
n anda-me cá a minha creada de quarto 
pie me quero vestir.

O ?r. dc Chamerroy saiu.
A Siint-Alphonse chamou imasartlatt 

mei t • Anoréa, e diaae-lhe :
— Então T f

Agrada-me, i<spondcu Andréa, Tm  
um resto de sitivea que me qoodrm. •  
que ao mesmo tempo me aasosto.

Porquo ?
Minha querida amiga, respondeu o sr. 

de Cham errov, nV sto  momeutn, entre *• 
suicMio a desnonra por um !nln, e do on 
tro um . -isamente quo iate' /, rnihn# a« 
coisas, fc> poço um f  ivor.

-Qual é ?
ronduiaa*mc ao Bosque, n v stm  ire 

mulher de quem ae tra ta  ; c-intaamc . 
sua historia em duaa palavras. « rg  n*> 
pondo ta. Se aceitar Irai direito a ca* 
d'«lla ; se recusar voltarei para minha ci, 
wse darei om tiro n ‘om «mvido.

p.-rque t-.lvcz recuse.
Ora ail- u^ ' n-plicim a Saint-AIplMw» 

tu éi i 6|Hii d-- iíjic vujta a i| iilo tlf eo* 
ÍH’va muito n»i» sã que a  - >Bo V p tg ^  
di-üd-, um limm-m tuc não tem « uaqó eoi- 
cit rr-(*i|fsu senão um tiro n'üio ewM<g 
• -■ li» <’* dh-ot »<t paassdo, a fim de po* 
il -r pui-amr u rutur*’.

'fVimirtfA.)

Labim/UFRN



A REPUBLICA—N»»*l 8 de de WtÔ

SOCIEDADE DE AUXILIO  IHUTllO

Fundada a 8 de novembro de 1903
«Tpllal.........  I6 t000«000  | Pf«nli«. . , * 6 OOO04MMJ

—  ÀSSEMBLEA GERAI —
Dkukiiikntk Kxiu. 8r. Dr. A lberto M aranhão, (íovernntlor  

«Io KhUhIo ,
I v S mmcktakio—* I0xm. Sr. Dr. Krauciero l'ínfco «ia Almm, i)i-  

rveíor <-«=r:«1 «b» íim ixn trão  Ib ib lka.
T S ‘ * i:í; i àíüo — Kxm. Sr. Dr. Manuel DmiiLhh. l ‘rücnra«jor fíe 

ral «Io Entado.
DIRECTORIA

! b w im  vik  Kxrn. DeBeiubangadur *Ioh£ T h eo to u io  EVaira, 
1‘ivnkln ite do  Superior T ribunal de Junti*;».

Snum^rAitio - fcíxm. D esam bargador Jofto D ionysío  Uilgueirn

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofücinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

T hkhoi umko rom n ien d ad or  Jos£  U em urio  dn A. t ia re ía

COMMISSÃO FISCAL
U oroitel M anoel U<Mho d e  S o u z a  e  O liv e ira , Irm p ertn r «bi Ai

Jo tto  T ín u n ã o  'Ui. <.. Pin b e iro , i/ro feseo r d o  A thenm i.
^íi>iopií» T a  v a ro s. T rehu len to  *io Iía n i 'o im» N a t a l .

L híh i;í iliw u n x  In s titu iç ã o  g a rtin tti á  pessu ti beuntíehs th> 
l*<’h  so r to  miHv.hio m a p re n d o  de einvo  c o n to s  da ír is . jug< 
<!nr nr a,}.* n .n fip le to  o  n u m ero  d e te ia t in a d o  />e/o,v ;esj» e i ; 
v oe esiflh ifo i* . Os tiseioviudofi p a g a r ã o  Ui$üOO tfc j a iit >-
tp ttiiít  d r  p o i o b i to  o c e o ir id v  e n tre  os ; i'eiôx.

HiiitNlroM paisoz , , t * , Iâ$}6 íiõ$000

S ÍD E  EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta ­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante' e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C
STTCG. DE VIDVA BARRETTO & C.

1 ABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETA ES E SABÃO

N a ta l  e  O r n a ú b i n h a  
End. Tel. “ JU V IN O ”

C a ix a  pontal n. €$
CODIGOS USADOS

V. I r*•f l i b e i r o
f a Br k  \N T E S  d k

Tecidoâ Crús, Brancos
e de Cores

NATAL
- '^H io  ta id e  do Jtorto

A secçao de avulsos, onde têm sid> primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma-
ieriai íypograpnico, ae mouo a poder u  iifeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços reíativamente commodos. °

I  M  P R I  A Í K M - H U

de visita, Talões, Circulares
m. etc.

__,.
Lj1 * ’ T TUDO COM A MA TOMA PERFEIÇÃO ■7*.

A enipreza d’ “A KHFÜPLICA” tem seu escriptorio e olticiiias á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
tm

- v U
Vrf- 
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Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 2(1 de outubro de 1907 -Installada em 15 de margo de 190*
F F H O V H M  FOK D hX R K T,, t íO V tN N .t  .  . .> K „ A . . ( OM 1 ^  « » i :  «NMIOOMOO N O T H t S O .^ n  , , FAMA O . . A F , , ,

I b ^ i g í r i M l t t  i i (b J » ’ 4 i í n  d c  P a u l d »

l , t«hnli*ui« ; : ^«tMtl«*r >\ ; 'ii/. I*iwt. EiX-t»‘rn*tnri«» «bt i » ***  ̂ ( ( tu tu * ,  g a r  h ie< e iw r  a p tn sã< r u usstn^inç& n  «no I H â g H t n m é o  i t n *  gggfu*
AKM n i!D m t,ex  -U -  U oliria  «iu K. «le K. Ib iu lo . «HhIu iL- i n u t u i i  co m  auiirm -m -A n U * -* -  ^  ------ --  . a. . . . . .  . .  “

A't”i v i í i r ; n * ..ít>i Ui-mihoo Uiirjftíl, u«v io <1n
íiriu í '  i lvu * U. t ia I «iFi íVw itltih
,-v «1 r f * ■ ?**:" Í:

J fe *<*'> • ■ í íi.t»; «Jh  AllVH, lUr©r*tO? tlu.
• A-Aíí : í lHIllO.
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